
O Diário do Litoral, 
chegando ao Litoral Sul 
paulista todos os dias, 
acredita e põe fé na im-
prensa como a grande 
força para gerar liberda-
de, polêmica, mudanças e 
compromissos com a co-
munidade de cada uma 
das cidades que integram 
a região. ‘Sermos bem 
informados para sermos 
livres’, já dizia o pensador 
norte-americano Thomas 
McCartney Jr., um dos 
precurssores da impren-
sa nos Estados Unidos”. 

Iniciando desta forma 
o editorial de boas-vin-
das, a primeira edição do 
Diário do Litoral chegava 
às bancas da Baixada San-
tista há exatos 18 anos. O 
jornal, com oito páginas 
e em formato standart, 
trazia na capa notícias 
de cidades da Baixada 
Santista, reforçando seu 
viés regional e de apoio a 
quem mora de Bertioga 
– cidade limite com o li-
toral norte  – até Peruíbe 
– que faz fronteira com o 
Vale do Ribeira.

Muita coisa mudou 
desde aquele dia 12 de no-
vembro de 1998, a come-
çar pela sede do Diário, 
que passou de uma sala 
de 33 m² até chegar a um 
dos prédios históricos 
de 1200 m² do Centro de 
Santos, que foi adaptado 
para abrigar também a 
segunda gráfica rotativa 
da Baixada Santista. O 
formato passou a ser ger-
mânico, facilitando a lei-
tura e manuseio. A equi-
pe foi ampliada e o DL 
também se enveredou 
pelos caminhos do jor-
nalismo televisivo, exe-
cutando por dois anos a 
versão regional do Band 
Cidade e, mais recente-
mente, desenvolvendo a 
TV DL. O que não sofreu 
alteração foi o compro-
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Há 18 anos levando notícia e 
serviço à população da região

HISTÓRIA. Compromisso de levar a verdade às bancas possibilitou avanços nas áreas sociais e na defesa do meio 
ambiente; jornal também denunciou escândalos que marcaram a história política da Baixada Santista

Com notícias de seis cidades da região, primeira edição do DL 
chegou às bancas no dia 12 de novembro de 1998

Edição histórica fechou às 3h45 do dia 12 de maio de 2016, após o 
Senado aprovar o processo de impeachment

Reportagem do Diário 
do Litoral acompanhou os 
atentados terroristas de 11 
de setembro de 2001

Atentados do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
estamparam capa do DL do 
dia 13 de maio de 2006

Em setembro de 2006, 
Diário denunciou escândalo 
que ficou conhecido como 
‘Mensalinho’

DL apontou que o SAI 
tem um dos pedágios mais 
caros do mundo no dia 7 de 
abril de 2008

colocando o leitor em 
primeiro lugar. Sempre.

Na visão do diretor- 
presidente, Sérgio Souza, 
a indústria jornalística 
passou por mudanças 
significativas nesses 18 

anos e o Diário precisou 
se adequar. “A princi-
pal mudança foi a for-
ma como o conteúdo é 
transmitido. Hoje a in-
formação chega de forma 
imediata, o que é uma 

vantagem e também um 
desafio, pois precisamos 
colocar nas bancas um 
veículo atual e atraente 
para o leitor”, destaca. 

Para ele, o principal 
mérito do Diário do Li-

toral foi conseguir che-
gar à ‘maioridade’ como 
um veículo de comuni-
cação respeitado e sem 
manchas em sua traje-
tória. “Sou suspeito a fa-
lar, mas nesses 18 anos 

Sérgio Souza 
diretor-presidente

Nesses 18 anos o DL 
imprimiu grandes 
manchetes. Quem nos 
acompanha percebe a 
seriedade e a ética que 
norteia a redação do 
jornal. É uma redação 
jovem e atuante, que 
prima pela busca e 
defesa da verdade. 
Estamos na ativa para 
reforçar a importância 
da independência da 
imprensa.

misso do Diário do Lito-
ral de levar diariamente 
a verdade para as bancas, 
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